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Enquanto Tiver Coração
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Sou Curitiba de boa memória
Onde tantas carroças vieram beber
Meus casarões ainda sabem das festas
Casórios serestas serões e saraus
Sou Curitiba onde as ruas têm alma
E as luas com calma
Vão adormecer
E Giovani vem tocar seu bandolim
Chamando a voz do violão
Sou Curitiba e serei sempre assim
Enquanto tiver coração
Enquanto tiver coração
Sou Curitiba das flores na rua
Dos pontos de encontro
Dos verdes sem fim
Sou Curitiba das águas dos parques
Das aves dos lagos leões sabiás
Sou Curitiba da gente
Que leva em frente
A vontade de viver em paz
Sou Curitiba de Janguito e Alaor
De Edmundo e Arlindo
Chorando a flor da mais linda emoção
Enquanto tiver coração
Enquanto tiver coração
Você achou tanto espaço em mim
Um sorriso um abraço
Que não tem mais fim
Vêm bicicletas vêm asas e bolas
Vêm motos e velas
Patins rolimãs
Aí você que me deu um abraço
Na praça é nosso
O sol da manhã
E as mocinhas mais bonitas vão dançar
E minhas luzes cantarão
Se porventura você me amar
Enquanto tiver coração
Enquanto tiver coração


